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A água subterrânea é uma importante fonte de 
abastecimento público no Brasil (CLEARY, 1989). 
Segundo o Relatório final do Projeto Mapa Hidrogeológico 
do Rio Grande do Sul (CPRM, 2005), o estado revelou 
crescimentos nas captações de águas subterrâneas, 
sobretudo nas populações rurais. Em Pelotas, a água 
subterrânea é responsável pelo abastecimento de mais 
da metade dos domicílios rurais (SNIS, 2010).

Pelotas é uma cidade localizada na região 
Sudeste do estado do Rio Grande do Sul, com 
1.609,708 km² de extensão territorial e população 
estimada em 343.132 pessoas (IBGE, 2021).

Quanto à formação hidrogeológica, o município de 
Pelotas é pertencente a dois sistemas aquíferos 
diferentes: o Sistema Aquífero Embasamento Cristalino II, 
onde a salinidade é inferior a 300 mg/L e os poços nas 
rochas graníticas podem apresentar enriquecimento em 
flúor; e o Sistema Aquífero Quartenário Costeiro II, que 
apresenta águas bicarbonatadas a cloretadas sódicas e 
os sólidos totais dissolvidos variam entre 600 e 2000 
mg/L (CPRM, 2005). Sendo assim, o presente trabalho 
objetivou a realização de uma pesquisa bibliográfica com 
a finalidade de estabelecer um panorama para a região 
de Pelotas.
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Foram coletadas informações existentes em 
canais oficiais como o IBGE, SNIS e a CPRM, além da 
pesquisa em materiais científicos, como artigos, TCCs, 
teses e monografias.

Foi possível verificar que não há informações 
suficientes para estabelecer um panorama para as águas 
subterrâneas em Pelotas, pois há poucos estudos 
realizados com esta temática. Dentre as poucas 
pesquisas já realizadas, destacam-se alguns pontos 
críticos:
• As insatisfatórias condições higiênico-sanitárias de 

vários poços de captação da zona rural e sua relação 
com as contaminações físico-químicas e biológicas 
encontradas nesses locais, como por exemplo a 
turbidez elevada e a presença de coliformes fecais.

• A relação entre o uso do solo e sua influência na 
qualidade da água subterrânea do local, como, por 
exemplo: a relação entre a agricultura intensiva e o uso 
de fertilizantes agrícolas com a presença de nitrogênio 
em concentração elevada em alguns locais; e também 
a presença de necrochorume no entorno de um 
cemitério da zona urbana do município.

• A vulnerabilidade natural média e alta do aquífero em 
algumas regiões.

A bibliografia existente é incapaz de definir um 
conceito a respeito das águas subterrâneas em Pelotas, 
recomenda-se a realização de futuros estudos com maior 
abrangência, para atingir-se esse objetivo.
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